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Figura 1 Ð Fases da Negativa Fechada: (1) ÒEntradaÓ; (2) ÒEncaixeÓ. 
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A constante execu•‹o deste movimento nas seqŸ•n-
cias de ÒBimbaÓ chama a aten•‹o. Ao passo que o
praticante deve projetar-se em dire•‹o ao solo frean-
do o movimento com as m‹os. A sobrecarga recebi-
da por este indiv’duo pela For•a de Rea•‹o do Solo
(FRS) Ž um dado inexistente na literatura. AlŽm da
ÒNegativa FechadaÓ, muitos outros movimentos da
Capoeira utilizam-se de aterrissagens cuja sobrecar-
ga no aparelho locomotor Ž desconhecida. Entre eles
pode-se citar a ÒArmada PuladaÓ e o ÒParafusoÓ.
A ÒArmada PuladaÓ consiste em, partindo da
ÒgingaÓ, dar um passo ˆ frente, rotacionar o corpo
inteiro (cabe•a, tronco, pernas e pŽs) e saltar des-
prendendo o golpe na fase aŽrea. A aterrissagem Ž
feita sobre apenas um dos membros inferiores, em
particular o mesmo que executou a propuls‹o do
salto (Figura 2).

Figura 2 Ð Fases da Armada Pulada: (1) Prepara•‹o; (2) Rota•‹o de todo
corpo; (3) Salto e chute; (4) Aterrissagem.

O ÒParafusoÓ Ž semelhante ˆ ÒArmada PuladaÓ. As
diferen•as s‹o basicamente duas. A primeira encon-
tra-se durante a fase aŽrea, na qual ap—s desprender
a ÒArmada PuladaÓ, o praticante ainda executa um
chute no mesmo sentido com a outra perna. A
segunda diferen•a est‡ na aterrissagem, pois, devido
ao chute que foi adicionado neste golpe, esta Ž feita
n‹o mais com o membro inferior respons‡vel pela
propuls‹o, mas sim, com o contra-lateral. Esta tŽcni-
ca de executar o ÒParafusoÓ Ž denominada tŽcnica
tradicional (8) e est‡ representada na Figura 3

Figura 3 Ð Fases do Parafuso: (1) Prepara•‹o; (2) Rota•‹o de todo corpo; (3)
Salto e primeiro chute; (4) Segundo chute da fase aŽrea; (5) Aterrissagem.

Um outro golpe classificado como parte dos golpes
b‡sicos (4, 5) Ž o ÒMarteloÓ (Figura 4). Este Ž um
golpe r‡pido no qual o executante, partindo da
ÒgingaÓ,  executa um chute alto no sentido medial.
Da mesma forma que os dois œltimos golpes apre-
sentados acima, as implica•›es das for•as externas,
em particular das componentes da FRS, que agem
sobre o sistema s‹o desconhecidas. 

Figura 4 Ð Fases do Martelo: (1) Prepara•‹o com rota•‹o lateral da perna
de apoio; (2) e (3) Chute alto com o pŽ voltado medialmente.

As condi•›es mec‰nicas de realiza•‹o dos movimen-
tos descritos sugerem que sua execu•‹o pode gerar
expressivas cargas externas. Entretanto inexistem
dados sobre este tema na literatura especializada. 

䵁呅剉䅌⁅⁍荔佄体
䅭潳瑲愠攠捯湤榍魥猠摥潬整愀
A amostra foi constitu’da por 10 volunt‡rios, sendo 8
homens e 2 mulheres (25,1 ± 3,03 anos, 172,7 ± 7,5
cm, 70,35 ± 7,26 Kg). Os volunt‡rios eram oriundos
de 4 diferentes grupos de capoeira, e o tempo mŽdio
de pr‡tica da amostra foi de 7,7 ± 4,4 anos.
Os volunt‡rios foram submetidos ˆ Anamnese
OrtopŽdica, atravŽs da qual rastreou-se dados relativos
a les›es e/ou patologias osteomioarticulares, interven-
•›es cirœrgicas sofridas anteriormente, desvios postu-
rais, bem como outras poss’veis altera•›es de saœde.
Nenhuma altera•‹o de saœde capaz de comprometer a
pr‡tica da Capoeira foi identificada atravŽs da
Anamnese. Os participantes tambŽm assinaram um
termo de consentimento autorizando sua participa•‹o
no estudo e a divulga•‹o dos resultados obtidos. 
As condi•›es de coleta consistiram de 4 tarefas reali-
zadas, sempre que poss’vel, em duplas de modo a
garantir maior validade externa para a execu•‹o dos
movimentos. As tarefas estudadas consistiam das
seguintes seqŸ•ncias de movimentos: 1 - o volunt‡-

倀慲襭整爀潳楮襭楣潳愠䍡灯敩爀愀

5. revista  24.7.05  11:12  P‡gina 155





剥瘠倀潲琠䍩敮⁄敳瀠㈨嘩‱㔳퀱㔹ㄵ㘀

物漠慶慬楡摯硥捵瑡⃒乥条瑩癡⁆散桡摡팠慯散敢敲
漠퉍慲瑥湯팠摯摶敲率物漻′⁶潬畮璇物漠慶慬楡摯
攀硥捵瑡 䅲⃒浡摡⁐畬慤懓㬠㌠ⴠ漠癯湵湴蝲楯癡湩慤漀
攀硥捵瑡⃒䵡牴敬濓㬠㐠ⴠ漠癯湵湴蝲楯癡湩慤漠攀硥捵ⴀ
瑡⃒倀慲慦畳濓⸠䕭⁴潤慳猠瑡牥晡猬⁰慲愠攀砀散畴慲
潳潬灥猠潳⁶潬畮璇物潳⁰慲瑩慭敭灲攠摡⃒杩湧懓
攠摥獦敲楡洠漠杯湰攠獯扲攠愠灬慴慦潲浡攠景犍愮
䅮瑥猠摯溒捩漠摡猠捯湥瑡猠潳⁶潬畮璇物潳⁰畤敲慭
灲慴楣慲潶業敮瑯潢牥異敲暒捩攠摥敤榍譯
摡⁰湡瑡景牭愬扪整楶慮摯敤疍譯漠敦敩瑯
牥瑲潡瑩癯⸠倀愀牡慤愠畭愠摡猠獥熟遮捩慳潲慭潬攭
瑡摡猠㔠瑥湴慴楶慳⁶蝬楤慳⸀

䥮獴爀畭敮瑯猠摥敤榍譯
䅳⁶慲榇癥楳敬慣楯湡摡猠蠠䙒匠景牡洠浥摩摡猠敭
畭愠灬慴慦潲浡攠景犍愠⠶〰⁸‹〰洩⁋䥓呌䕒
䅇 㤲㠷⁁⤠捵橯猠瑲慮獤畴潲敳攠景犍愠王漠摯⁴楰漀
灩敺潥溎瑲楣潳⸠
佳楮慩猠捯湥瑡摯猠灯爠捡摡⁵洠摯猠煵慴牯潮橵渭
瑯猠摥⁴犐猠瑲慮獤畴潲敳⁰楥穯敬蹴物捯猠王漠敮癩慤潳
灯爠浥楯攠捡扯猠攠楮瑥牲異瑯牥猠愠畭浰湩晩捡摯爀
摥楮慩猠摥楴漠捡湡楳 䭉協久删䅇⸠㤸㘵⁂⤮
䕳瑥猠慭灬楦楣慤潲敳攠獯浡楶楳譯譯⁰牯杲愭
浡摯猠慵瑯浡瑩捡浥湴攠灡牡整敲浩湡趋漠摡猀
瑲遳潭灯湥湴敳 䙸⸠䘀礀⁆稩愠䙒匬潳潭敮ⴀ
瑯猠⡍礀⸠䵸⁍稩愠獵灥牦鉣楥愠灬慴慦潲浡⸠摡猀
捯潲摥湡摡猠⡁砬⁁稩漠捥湴牯攠灲敳王漬敭
捯浯漠捯敦楣楥湴攠摥瑲楴漠⠱ㄩ⸠佳楮慩猠王漬
敮璋漬湶楡摯猠灡牡⁵洠獩獴敭愠摩杩瑡測番漠捯渭
癥牳潲⁁⽄⁰潳獵椠ㄲ楴猠摥敳潬疍譯⁴牡扡湨潵
湵浡牥熟遮捩愠摥浯獴牡来洠摥‱〰〠䡺⸠伀
来牥湣楡浥湴漠摥獴攠獩獴敭愠湡潬整愬溇湩獥
慲浡穥湡浥湴漠摯猠摡摯猠摯硰敲業敮瑯潩敡湩ⴀ
穡摯⁰敬漠灲潧牡浡攠晵溍魥猠䉉佗䅒䔀
(Biomechanical Software Analysis System and
Performance, 282A1-20)⸠

嘀慲榇瘀敩猠䅮慬楳慤慳
Fy(m‡x): 䑩稠牥獰敩瑯₈⁆潲赡⁖敲瑩捡渠䶇硩浡湣慮ⴀ
赡摡慳瑥牲楳獡来湳潳潶業敮瑯猠ㄬ′‴漀
慰潩漠摵牡湴攠漠捨畴攠摯潶業敮瑯″⸠卵愠楮瑥湳椭
摡摥潩潲浡湩穡摡洠晵溍譯漠灥獯潲灯牡渀
⡐䌩漠攀硥捵瑡湴攮
T Fy(m‡x):刀敬慣楯湡攠捯洠漠瑥浰漠摥捯牲楤漀
敮瑲攠漠楮獴慮瑥湩捩慬慳瑥牲楳獡来湳潳潶椭
浥湴潳‱⸲‴漠慰潩漠摯桵瑥漠浯癩浥湴漠㌬
攠漠楮獴慮瑥洠煵攠Fy(m‡x) 踠慴楮杩摡⸠

GC Fy:传䝲慤楥湴攠摥⁃牥獣業敮瑯愠䘀潲赡⁖敲瑩捡渀
踠漠捯敦楣楥湴攠煵攠楮摩捡慺譯湴牥 Fy(m‡x) 攠漀
T Fy(m‡x).
I50: 茠漠䥭灵湳漠来牡摯⁰潲⁆礀潳⁰物浥楲潳‵〠浳
摯潮瑡瑯潭⁰湡瑡景牭愠敭慤愠畭愠摡猠煵愭
瑲漠瑡牥晡猠攀硥捵瑡摡献 

呲慴慭敮瑯獴慴鉳瑩捯
倀慲愠慮蝬楳攠摡猠摩晥牥溍慳湴牥猠涎摩慳慳⁶慲榇ⴀ
癥楳湡湩獡摡猠敭慤愠浯癩浥湴漠景椠畴楬楺慤漀
吀敳瑥⁔攠却畤敮琠䥮摥灥湤敮瑥⁰牯捥獳慤漠湯 soft-
ware協䄀呉協䥃䄠ꬹ㤠䕤楴楯渮⁏鉶敬攠獩杮楦楣襮ⴀ
捩愠⠀� ⤠景椠潮獩摥牡摯⁰慲愠p 㸠〬〵⸀

䅎䥓䔠䔠䑉千啓双传䑏匠剅单一吀䅄体
䅮蝬楳攠摡潢爀散慲条漠慰慲敬桯潣潭潴潲
For•a vertical m‡xima
䄠吀慢敬愠ㄠ慰牥獥湴愠潳⁶慬潲敳蹤楯猠攠牥獰散瑩癯猀
摥獶楯猭灡摲譯 䑐⤠灡牡猠癡物蝶敩猠摩溉浩捡猀
敳瑵摡摡献 

Tabela 1 Ð MŽdia e desvio-padr‹o (DP) dos valores de vari‡veis relacionadas
ˆ FRS para os movimentos selecionados da Capoeira. 

Nota: Fy(m‡x) = For•a Vertical M‡xima; T Fy(m‡x) = Tempo para atingir for•a
Vertical M‡xima; GC Fy = Gradiente de Crescimento da For•a Vertical; I50 =
Impulso gerado por Fy nos primeiros 50 ms do contato com a plataforma.

佳敮潲敳⁶慬潲敳扴楤潳⁰慲愠愠䘀礀 浡砩潲慭
潢瑩摯猠煵慮摯愠牥慬楺憍譯漠퉍慲瑥湯팀
⠱⸳㚱〬ㄷ偃⤠攠摡⃒乥条瑩癡⁆散桡摡팠⠱⸹ㆱ〬㌶
偃⤬湱畡湴漠潳慩潲敳⁶慬潲敳潲慭扳敲癡摯猀
湯⃒倀慲慦畳濓 㔬ㄵ넲⸰㘠偃⤠攠湡 䅲⃒浡摡⁐畬慤懓
⠴⸶㞱ㄬ㘵⁐䌩⸠
佳⁶慬潲敳扴楤潳⁰慲愠漠퉍慲瑥湯팠攠灡牡
퉎敧慴楶愠䘀散桡摡팠景牡洠楮晥物潲敳潳敳捲楴潳愀
湩瑥牡瑵牡 ㄩ⁰慲愠愠捯牲楤愮⁍敳浯湶潬癥湤漀

䅬湡渠䉲敮湥捫攬⁁湢敲瑯⁃⸠䅭慤楯⸠䪜湩漠䌮⁓敲犋漀
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o objeto do estudo CAPOEIRA como sendo derivada do Tupi. Isso provoca uma discussão

à cerca da origem da própria capoeira. Porém, não existem documentos que comprovem

esta hipótese. REGO (1968) citando Ruy Barbosa manifesta-se dizendo que o mesmo

prestou um mau serviço para a nação quando, em 05/12/1890, solicita das tesourarias das

fazendas, todos papéis livros e documentos relativos a elementos servil e matrícula de

escravos, entre outros, para serem incinerados na capital federal.



Como há uma escassez de documentos sobre a escravidão no Brasil, a grande

maioria das teses referente à origem são estudos antropológicos baseados nas histórias

contadas pelo próprio povo. Para o E9 essa história passada de geração por geração “ela não

é sistemática como um livro, mas que tem o seu peso cultural que é de suma importância. É

você conhecer mais a sua cultura, de onde veio, porque veio isso”. É fundamental dar

atenção quando AREIA (1983) afirma que os negros africanos não vieram apenas para o

Brasil, assim, E5 destaca a diferença de culturas como conteúdo interdisciplinar na sua

disciplina de inglês.

O destaque dado pelo E7 para os poetas que se engajaram a movimento

abolicionista tratando o negro como Herói Nacional. Quando utiliza o termo “HERÓI

NACIONAL” é possível que os poetas estivesse se recordando principalmente a

participação dos escravos na guerra do Paraguai. Podem relacionar-se ao campo de batalha

como destaca SILVA (1993) ou por AREIA (1983) quando diz que após uma ordem do

comandante alemão de castigar alguns soldados dentro do quartel na capital (Rio de

Janeiro), muitos se rebelaram no dia 9 de junho, prendendo o major e saindo na ruas

armados. Porém os mesmos foram surpreendidos por “magotes de preto” travando

combates mortíferos tirando a vida de muitos soldados. “Passaram então a ser vistos numa

luta meritória e assinalados na história como heróis nacionais” (AREIA, 1983 p. 37).

Na literatura essas abordagens foram além. Na década de 30, o E7 fala em Jorge

Amado que começou a escrever sobre o negro. Livros como Tieta do Agreste, Tereza

Batista, Capitães de Areia entre outros “minados de mitos do candomblé e da religiosidade

negra”.

4.4  História de Mestre Pastinha e Mestre Bimba

Quando o E7 fala em Jorge Amado, abre-se mais uma janela de discussão a cerca de

uma outra relação forte entre a Capoeira e a Literatura brasileira. Referindo-se a Mestre

Pastinha (Vicente Ferreira Pastinha) VIERA (1995) assim se posiciona:

Mestre Pastinhas passa a receber um intenso apoio da intelectualidade baiana, preocupada
com a utilização ideológica de símbolos da cultura local, Jorge Amado é o exemplo mais
representativo deste esforço de construção do que poderíamos chamar de anti-bimba,
apresentando-se publicamente com Mestre Pastinha em diversas situações e referindo-se a ele
freqüentemente em seu livros. Em 1944, publica Bahia de todos os Santos(1966) descrevendo



Pastinha como ‘(...)um mulato pequeno, de assombrosa agilidade, de resistência incomum (...)
Os adversários sucedem-se, um jovem, outro jovem, mais outro jovem, discípulos ou colegas
de Pastinhas, e ele os vence a todos e jamais se cansa, jamais perde o fôlego(...)’(AMADO,
1966: 207) (VIEIRA, 1995 p. 14 e 15)

Nesta citação que VIEIRA (1995) faz de Jorge Amado, é possível perceber que

Mestre Pastinha e Jorge Amado tinham uma estreita relação. No documentário “Pastinha

Eternamente: Uma vida pela Capoeira” (PASTINHA ETERNAMENTE, 1999), várias são

às vezes em que aparece Jorge Amado. Referindo-se ao Mestre Pastinha e a cultura Baiana

o próprio Jorge Amado assim diz: “Quando eu penso em Pastinha eu penso em milhares de

outras pessoa que nos ensinaram o que é a vida. Cultura é vida, é com o povo que a gente

aprende a vida e se faz realmente culto” (Jorge Amado). Assim, com um movimento mais

expressivo aparece a figura de Mestre Bimba. Destacando a pessoa de Mestre Bimba, logo

identifica ele como sendo um líder carismático. O E4 afirma que o líder carismático assim

“mesmo na ausência é uma pessoa presente”.  É exatamente isso que pode ser percebido

quando os mestres discípulos de Mestre Bimba referem-se a ele, considerado insubstituível.

4.5  Visão Geral

Após toda uma análise dos dados, ainda é possível fazer algumas considerações de

forma geral sobre a interdisciplinaridade. CAMPOS (2003) acredita que “a riqueza está nas

várias formas de ser contemplada na escola, onde o aluno, através da sua prática ordenada,

poderá assimila-la e atuar nas linhas com as quais se identifica” (p.23).

Algumas disciplinas não tiveram participação nessa atividade, porém não foram

esquecidas. Outras foram lembradas de forma subjetiva. “Não tem como separar e dizer que

é impossível trabalhar um tema tão forte como esse, em todos os sentidos dentro da

história, em qualquer disciplina, em qualquer série do Ensino Fundamental e do Médio,

você vai envolver” (E7).

O E2 lembra da Lei N° 10.639/03 referindo-se a cobrança para ser trabalhada a

afro-descendência na escola. “São feitos projetos, mas eles ficam mais na parte teórica,

traz-se material teórico. A capoeira é algo diferente nesse sentido, que trás essa questão da

afro-descendência, que pode trazer e de forma diferenciada, que chama dos alunos, que eles

gostam”, ainda o E4 completa dizendo “quem vai ser beneficiados são os alunos, uma



experiência a mais, um conhecimento a mais, vão estar envolvidos em todas as matérias em

um assunto que eles até vão levar pra vida. (...) A prática e a vivência é algo que fascina e a

capoeira fascina”. 

É importante destacar o E9 quando diz que “vai formando um leque, só que teria

que conhecer mais a fundo, ou então, assistir, agora eu posso fazer isso. Cada conteúdo de

física, se eu vou trabalhar mecânica, se eu vou trabalhar a óptica, se eu vou trabalhar

acústica, o som, então eu vou tentar ver essa parte ai na capoeira”. A outra levantada pelo

E4 que prefere trazer para suas aulas pessoas que sejam profundos conhecedores de uma

área específica. “A rede de relacionamento que temos que ter, porque o mundo caminha

desse jeito”. É importante essa interdisciplinaridade com a capoeira “vimos quantas

disciplinas ela pode contribuir, e eu acho que é uma coisa que eles gostam, diferente” (E8).

“Grosso modo, a capoeira vai fazer o praticante conhecer a cultura do Brasil, na verdade

eles não conhecem essa cultura, só falam o que ouvem falar” (E7). Pode-se acreditar que é

isso que pode ser percebido nesse trabalho. O quanto é rico este assunto, como existem

formas de aproveitar um conteúdo que para o aluno é motivante e diferente. O E2 diz que o

pouco que conhece sobre capoeira é suficiente para perceber a contribuição que ela trás para

a educação. “E tudo que vem a contribuir é lógico que é bom. Eu vejo que os alunos se

interessam por esse tipo de coisa”. “A gente já vê que a capoeira pode contribuir, que ela

pode auxiliar como tema transversal a outras disciplinas. No interesse, na disciplina, no

desenvolvimento motor e várias outras situações” (E2). 

Nos discursos das entrevistas é possível perceber a criação de uma ideologia a cerca

da Capoeira, defendendo a presença dessa modalidade na formação educacional na

instituição escola até mesmo como disciplina. O E1 afirma que se houvesse um interesse

por parte de secretários da área da educação pela idéia apresentada nesse estudo, poderia-se

introduzir a capoeira como disciplina, “a disciplina CAPOEIRA” e complementa, “são

exemplos de trabalhos que credencia a Capoeira em ser uma disciplina”. Referente a essa

afirmação encontra-se na cidade de Ibicaré (estado de Santa Catarina), a capoeira sendo

introduzida para turmas de Educação Infantil (Pré I, Pré II e Pré III) e Ensino Fundamental

(1ª, 2ª e 3ª Série). Nesta escola, uma das três aulas semanal de Educação Física foi

substituída por uma aula de Capoeira, referindo-se a capoeira como disciplina, porém



avaliada juntamente com a disciplina de Educação Física. Logo, essa pode ser uma tentativa

de introduzir a Capoeira como Disciplina dentro da instituição escolar.

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Investigar a percepção dos professores do ensino regular sobre a utilização da

capoeira como conteúdo transversal no projeto político pedagógico, foi muito mais do que

uma pesquisa científica. Foi uma experiência que ficou marcada na história de vida de

todos os envolvidos. 

A produção desse trabalho envolveu além de características do projeto pedagógico,

a representação dos professores com relação à capoeira. Foi a partir dessas investigações

que se construiu um suporte para alimentar o objetivo mais relevante da pesquisa.

Abordando a Capoeira como conteúdo transversal, pode-se concluir que a mesma é

possuidora características fundamentais que são capazes de serem exploradas em diferentes

áreas do conhecimento. 

Utilizando uma atividade que possui características motivacional, acredita-se ser

possível a construção de uma instituição escolar mais dinâmica. Valorizando a disciplina de

Educação Física como uma vertente de conteúdos com dinâmica transdisciplinares.

A disciplina de Educação Física não pode direcionar-se simplesmente a

modalidades esportivas. É indispensável o desenvolvimento de aulas que além de estimular

a prática da atividade física para a promoção da saúde ao longo da vida, estimulem e

despertem os interesses por disciplinas que possam estar interligadas com a atividade que o

aluno goste.

Foi nessa linha de pensamento que a Capoeira foi entendida como instrumento

fundamental dentro da escola por meio da Educação Física. O sucesso da dimensão

abordada deve-se a proposta apresentada de unir os professores para explorar esse assunto.

Propõe-se que sejam ampliadas ainda mais pesquisas como essa, bem como

investigar o resultado de abordagens interdisciplinares a partir da disciplina de Educação

Física, principalmente a partir da 5ª série do Ensino Fundamental e Ensino Médio. 

Resta-se agora a aplicabilidade das idéias levantadas “sonho que se sonha só é só

um sonho que se sonha só, mas sonho que se sonha junto é realidade”.
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